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A S S U N Ç Ã O    D A    A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assunção da autorresponsabilidade é o ato de a conscin comprometer-se 

teática, lúcida e proativamente com as reciclagens das decisões, ideias, manifestações, opiniões, 

pensenidade, posicionamentos e posturas pessoais, evitando a terceirização e qualificando o auto-

discernimento cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assunção vem do idioma Latim, assumptio, “ação de tomar; re-

cebimento”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo responsável procede do idioma Francês, responsable, 

“que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; 

afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Apareceu no Século XVIII. A pala-

vra responsabilidade surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Reconhecimento das responsabilidades pessoais. 2.  Aceitação da au-

torresponsabilidade. 3.  Apropriação da autorresponsabilidade. 4.  Admissão da autorresponsabili-

dade. 5.  Adoção da autorresponsabilidade. 6.  Assentimento da autorresponsabilidade. 7.  Acolhi-

mento das autorresponsabilidades. 

Antonimologia: 1.  Abstencionismo quanto às reciclagens pessoais. 2.  Recusa da autor-

responsabilidade. 3.  Omissão deficitária da autorresponsabilidade. 4.  Negação da autorresponsa-

bilidade. 5.  Terceirização das autorresponsabilidades. 6.  Irresponsabilidade pessoal. 7.  Rejeição 

das autorresponsabilidades. 8.  Descarte das autorresponsabilidades. 

Estrangeirismologia: o born leader em standby; os insights reciclogênicos; o entendi-

mento do modus operandi pessoal; o desenvolvimento da autenticidade indoor e outdoor; o neo-

status recexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao autocomprometimento no continuísmo recinológico. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenhamos 

autorresponsabilidade evolutiva. Reciclemos posturas imaturas. Responsabilidade: agente reci-

clogênico. Tenhamos responsabilidade: renovemo-nos. Responsabilidade traz liberdade. 

Coloquiologia: a superação do comportamento Maria vai com as outras; a reciclagem 

divisora de águas; o ato de tomar as rédeas da própria evolução; a escolha lúcida de parar de pu-

xar o próprio tapete. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Acordar para quem você é requer 

desapego de quem você imagina ser (Alan Watts, 1915–1973). Você é livre para fazer suas esco-

lhas, mas é prisioneiro das consequências (Pablo Neruda, 1904–1973). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autevolutividade. A assunção evolutiva de alguém nem sempre agrada a toda gen-

te ou aos componentes do grupo evolutivo”. 

2.  “Autorresponsabilidade. O primeiro atributo visível da conscin, quando detentora 

de elevado nível evolutivo, é a autorresponsabilidade funcional”. 

3.  “Intermissivismo. Se o intermissivista refletir quanto à sua evolução, não mantém 

mais a vida desorganizada. Se você se reconhece intermissivista, a sua existência já é outra devi-

do ao senso maior de autorresponsabilidade evolutiva”. 

4.  “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-

ficação dos seus pensenes”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocoerência; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os prioro-

pensenes mantenedores da reciclogenia; a prioropensenidade; os doxopensenes; a percepção da 

presença do amparo favorecendo a doxopensenidade; o desenvolvimento dos nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

a superação da obnubilação pensênica; o aproveitamento das oportunidades de renovação auto-

pensênica. 

 

Fatologia: a assunção da autorresponsabilidade; o compromisso com as autorrecicla-

gens; a autopesquisa reciclogênica; a gradual mudança nas formas de pensar e agir; a conquista da 

individualidade; as neoposturas evolutivas; a superação da autocomplacência dificultadora da to-

mada de decisão; o ato de assumir as consequências das próprias escolhas; o estudo da Cosmoéti-

ca; a identificação de travões pessoais; o estado de obnubilação constante dificultando a dinami-

zação da autoinconflitividade; a religiosidade consoladora impedindo a conscientização dos deve-

res pessoais evolutivos; os mecanismos de fuga utilizados para manter o estado de paralisia evo-

lutiva; a preguiça mental mantendo o padrão de dependência pensênica; a construção idealizada 

da identidade pessoal com base nos valores alheios; a inabilidade em lidar com as autofrustrações 

e heterofrustrações; o fato de a mudança poder surgir antes da autorreflexão sobre a mesma; as 

posturas familiares viabilizando o desenvolvimento da autoconfiança por meio da liberdade de es-

colha; a saída da mesméxis; a desrepressão; a reavaliação dos valores pessoais; a mudança das 

posturas aprioristas; a autoconscientização promovendo o sobrepujamento do estado de vitimiza-

ção; a compreensão das habilidades e capacidades pessoais desmantelando os conflitos pessoais; 

a qualificação da autorresponsabilidade por meio da dedicação e autocrítica pesquisística; a cons-

cientização dos deveres pessoais; a autorresponsabilidade retributiva; o protagonismo enquanto 

agente autorreconciliador; o autesforço contínuo funcionando profilaticamente contra a autonegli-

gência; as ferramentas e técnicas utilizadas para desenvolver as neoideias propiciando escolhas 

acertadas; a autorganização; as novas rotinas reciclogênicas; a busca por ajuda sem intenção de 

gerar dependência; o autenfrentamento dos trafares prioritários; o desenvolvimento da autoincor-

ruptibilidade em momentos de crises de crescimento; os aportes recebidos enquanto argumento 

pró-recin; o compromisso de colocar em prática os aportes recebidos no Curso Intermissivo (CI); 

a superação da supervalorização do loc externo; a autoconscientização quanto à importância do 

loc interno; a autoconfiança promovendo a estabilidade emocional e sustentando o autocompro-

metimento evolutivo; a tranquilidade perante as heterocríticas; o ato de encontrar em si o necessá-

rio, dispensando a dependência da opinião alheia; a atualização da autoimagem; a conquista e ma-

nutenção do autovalor ínsito; a qualificação dos trafores; o êxito na superação das nuanças do tra-

far diagnosticado; a ressignificação existencial; o exemplarismo da recin pessoal; a qualificação 

da convivialidade decorrente da autonomia assumida; o upgrade evolutivo alcançado a partir das 

reciclagens realizadas; a autorresponsabilização atuando como sustentáculo à desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitador das es-

colhas acertadas; o equilíbrio das energias conscienciais (ECs) favorecendo as reciclagens priori-

tárias; o paracompromisso perante a paraprocedência; as projeções assistidas demonstrando os pa-

péis assistenciais desempenhados no extrafísico; a parapercepção da presença do amparo extrafí-

sico favorecendo a clareza mental; a telepatia com o amparador extrafísico de função incentivan-

do a entrada no fluxo de reciclagens; o parapsiquismo impressivo; a aceleração evolutiva decor-

rente da recuperação de cons; a lucidez quanto às influências extrafísicas promotoras da paralisia 

evolutiva; as automimeses de retrovidas atravancadoras da evolução; as interprisões grupocármi-

cas geradas pela terceirização das responsabilidades; o empenho parapsíquico em promover os 

auto e heterodesassédios. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autonomia-responsabilidade; o sinergismo autocoerên-

cia-autenticidade; o sinergismo Cosmoética-autoposicionamento; o sinergismo autocompreen-

são-autorresponsabilização; o sinergismo autodiscernimento-autevolução. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) como ferramenta para o desenvolvimento 

da autonomia pensênica; o princípio da coerência pessoal; o princípio do posicionamento pesso-

al (PPP); o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio de encontrar o caminho do meio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao comprometimento re-

ciclogênico; o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de valores evolutivos. 

Teoriologia: a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial; a teoria da coerência 

com o Curso Intermissivo; a teoria da retilinearidade pensênica; a teoria do amparo interconsci-

encial. 

Tecnologia: a técnica da autorresponsabilidade; a necessidade de aplicação das técnicas 

de autorreflexão; a técnica da qualificação pensênica; a técnica da eliminação das autojustifica-

tivas anticosmoéticas; a técnica da dupla evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na qualificação do com-

prometimento cosmoético; o voluntariado conscienciológico gerando autossatisfações íntimas ca-

libradoras da autoconfiança. 

Laboratoriologia: o labcon da consciência autorresponsável; o laboratório consciencio-

lógico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Ala-

meda Técnica de Viver; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertu-

liarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Autopesquiso-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Discernimentologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito halo das responsabilidades assumidas; o efeito desassediador do 

autocomprometimento recinológico; o efeito da aplicação teática dos trafores nas reciclagens 

existenciais; o efeito positivo das autopesquisas; o efeito da renúncia às autovitimizações e dra-

matizações; os efeitos futuros dos atos presentes; os efeitos benéficos dos neoposicionamentos 

cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses reciclogênicas; o desenvolvimento de neossinapses 

traforistas; as neossinapses adquiridas com a prática do pensamento cosmoético; as neossinap-

ses formadas pelo autenfrentamento dos desconfortos evolutivos; as neossinapses geradas pelas 

inspirações recebidas do amparo. 

Ciclologia: a eliminação do ciclo erro-vitimizações; a quebra do ciclo vicioso da tercei-

rização das responsabilidades. 

Enumerologia: a identificação da reciclagem prioritária; a decisão pelo caminho evolu-

tivo; a força do autocomprometimento cosmoético; o aprofundamento da autopesquisa técnica;  

a determinação na superação planejada; a valorização dos aportes recebidos; a realização da recin 

cirúrgica. O autoconhecimento; o autocomprometimento; o autorrespeito; a autovalorização; 

a autestima; a autoconfiança; a autocura. 

Binomiologia: o binômio autocomprometimento-autorrealização; o binômio autodiscer-

nimento-autocoerência; o binômio desdramatizar-qualificar; o entendimento do binômio admira-

ção-discordância; o abandono do binômio heteroculpabilização–terceirização das autorrespon-

sabilidades. 

Interaciologia: a interação com o amparador pessoal técnico; a interação pequenas 

mudanças−grandes mudanças; a interação megatrafor-megarresponsabilidade; a interação 

autocomprometimento consciente−aceleração autevolutiva; a interação decisão-superação; a in-

teração desassim−lucidez pensênica. 

Crescendologia: o crescendo irresponsabilidade−responsabilidade heteroimposta−res-

ponsabilidade autoimposta; o crescendo recin-gescon; o crescendo enfrentamento dos gargalos 
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evolutivos−aumento das responsabilidades pessoais; o crescendo abstencionismo−autonomia 

evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio coragem-autorreflexão-decidofilia; o trinômio ortopenseni-

dade-autodiscernimento-cosmoeticidade; o trinômio autorreflexão-autodesassédio-autorratifica-

ção; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autenfrentamento-autotransformação-autevo-

lução. 

Antagonismologia: o antagonismo irreflexão / raciocínio lúcido; o antagonismo pro-

crastinação / bem-estar íntimo; o antagonismo autoculpa / autenfrentamento; o antagonismo au-

tofuga / autoconfrontação. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a autonomia evolutiva maior a interdepen-

dência consciencial; o paradoxo de o aumento expressivo da força íntima ocorrer ao assumir as 

próprias fragilidades; o paradoxo de único trafar poder bloquear vários trafores; o paradoxo de 

a recin pessoal poder interassistir em âmbito grupal. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocra-

cia; a dicernimentocracia; a cognocracia; a voliciocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço sustentadora do autoposicionamento evolutivo; as leis 

da Cosmoética; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a autodiscernimentofilia; a pesquisofilia; a reciclofilia; a recino-

filia; a evoluciofilia; a coerenciofilia; a desassediofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia a posicionamentos; a decidofobia; a criticofobia; 

o medo da verdade sobre si mesmo; o medo de rejeição; o medo de não agradar. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal impedindo o progresso autevoluti-

vo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do infantilismo; 

a eliminação da síndrome da autossubestimação consciencial; a autolibertação da síndrome da 

inferioridade. 

Maniologia: a mania da vitimização para não agir; a mania de duvidar da capacidade 

pessoal; a mania de agir sem pensar; a mania de fazer autocobranças excessivas; a mania de agra-

dar a todos. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas autopesquisas;  

o mito de a solução mais rápida ser a melhor; a mitificação da própria personalidade. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a traforoteca;  

a recicloteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca; a invexoteca; a recexoteca; a recinoteca; a evoluci-

oteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Recexologia; a Invexologia; a Etologia; a Cons-

cienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autocosmoeticologia; a Autodesassediolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia; a Voliciologia; a Holomaturologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a consciência enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o autorreeducador; o macrossômata; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissiden-

te ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a autorreeducadora; a macrossômata; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens autocorrector; o Homo 

sapiens autopositor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens decisophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assunção profilática da autorresponsabilidade = aquela realizada pela 

conscin por meio de recins continuadas evitando desvios proexológicos; assunção terapêutica da 

autorresponsabilidade = aquela realizada pela conscin por meio de reciclagens corretoras de des-

vios proexológicos. 

 

Culturologia: a cultura do autexemplo cosmoético; a cultura da autopesquisa perma-

nente; a cultura da reciclofilia; a cultura dos contínuos investimentos na autevolução; a cultura 

da resolução de problemas. 

 

Imaturidade. Os fatos e parafatos demonstram ser impraticável a assunção da autorres-

ponsabilidade enquanto a consciência estiver apegada a posturas conscienciais imaturas. Eis, por 

exemplo, em ordem alfabética, 8 traços conscienciais capazes de dificultar o comprometimento 

recinológico: 

1.  Acriticismo. 

2.  Autocorrupção. 

3.  Autovitimização. 

4.  Dogmatismo. 

5.  Dramatização. 

6.  Medo de não agradar. 

7.  Necessidade de validação e reconhecimento. 

8.  Terceirização das responsabilidades. 

 

Voliciologia. A vontade motivada, decidida, disciplinada e inquebrantável é atributo di-

recionador da consciência, não constituindo movimento espontâneo, involuntário ou heterodeter-

minado. Quem decide pela assunção da autorresponsabilidade busca o próprio lugar no Cosmos 

ao modo de minipeça lúcida integrada ao dinamismo do maximecanismo evolutivo. 

Recinologia. Inviável voltar ao passado para desfazer os erros cometidos, sendo possível 

somente reavaliar as decisões, manifestações, opiniões, pensenidade, posicionamentos, posturas 

pessoais e, por meio da reciclagem dos traços conscienciais anacrônicos, reeducar-se objetivando 

o autodiscernimento cosmoético e a qualificação da interassistencialidade. 

Autopesquisologia. Considerando a Experimentologia, eis, por exemplo, 10 ferramentas 

otimizadoras da assunção da autorresponsabilidade, classificadas em ordem alfabética: 

01.  Autobiografia técnica. 

02.  Autopesquisa. 

03.  Código pessoal dos valores evolutivos. 

04.  Conscienciograma. 

05.  Consciencioterapia. 

06.  Dinâmicas parapsíquicas. 

07.  Laboratórios conscienciológicos. 
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08.  Rotina útil. 

09.  Técnica do fichamento. 

10.  Voluntariado conscienciológico. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 17 

confrontos entre posturas conscienciais a serem assumidas e descartadas pela consciência com-

promissada com a assunção da autorresponsabilidade: 

 

Tabela  −  Confronto  Posturas  Assumidas  /  Posturas  Descartadas 

 

N
os

 Posturas  Assumidas Posturas  Descartadas 

01. Autestima elevada Baixa autestima 

02. Autoimperdoamento Autocomplacência 

03. Automotivação Autofrustração 

04. Autonomia pensênica Subjugo ao holopensene grupal 

05. Autopesquisologia Diletantismo disperso 

06. Autoposicionamento incorruptível  Pusilanimidade autocorrupta 

07. Autorreciclogenia Automimese 

08. Enfrentamento dos desafios Fuga das oportunidades 

09. Epicentrismo Robotização 

10. Hábitos lucidogênicos Vícios obnubiladores 

11. Mentalsomaticidade Psicossomaticidade 

12. Ortopensenidade predominante Patopensenidade dominante 

13. Planejamento existencial Improviso pessoal 

14. Proatividade Defensividade 

15. Racionalidade Impulsividade 

16. Realismo Idealização 

17. Vivência do paradigma consciencial Vivência de paradigma materialista 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assunção da autorresponsabilidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

02.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

04.  Autaceitação  incondicional:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Autocrítica  lúcida:  Autocriticologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

09.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Maioridade  evolutiva:  Omnicriticologia;  Homeostático. 

12.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Sustentabilidade  na  superação  de  trafar:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  firmeza  decisória:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Trajetória  recinológica:  Recinologia;  Homeostático. 

 

O  COMPROMETIMENTO  RECICLOGÊNICO  ADQUIRIDO  PE-
LA  ASSUNÇÃO  DA  AUTORRESPONSABILIDADE  PROPORCI-
ONA  À  CONSCIN  LÚCIDA  O  AUTODESASSÉDIO  NECESSÁ-
RIO  À  CONDIÇÃO  DE  PROTAGONISTA  DA  PRÓPRIA  VIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu a responsabilidade pelas próprias 

ideias, escolhas, decisões, posturas e manifestações pessoais? Tem pensado de maneira autônoma 

ou ainda transfere aos outros a responsabilidade pessoal? 
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